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de continuar a cair aos pe- merciaís e para reforçar 05
daços, a realizar o milagre laços de amizade entre eles.
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e1� sobreviver, sendo um apa- Ainda ê: él(i necesseríà �
rélho morto. tambem, hão só- corno reser-
Aliá!'; durante todo o pe- va ou auxiliar da Marinha "�,�

rlodo da admínístração re- de Guerra, como lndíspensa-
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volucíonarls, o Lcidenão saíu vel nas ligações Inter-oceani
do cartáf . .A Nação sabe do càs, para à colocação :

certa;
empenho do ex-titular nor- e economicà dos nOjiSOS pro.
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destino em transformar a- dutos exportaveís nos mer- "

qúela empresa rnaritlrna no cados estrangeiros de corrsu- S"'b '1 ' . 'j I' I . .
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.' O' re a nots, eom o titulo aorma, pLD.ICá-1 ta fi .nouc.a V�ICU �'V a por nos, -acrescentan ° '/'
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eremento ce propu SaO a mo, evitando ameacaa ou
"

." I � ã" '�M
.... 't'I '''lá i'I tod .. "'1 da, em h.os.sa Ú.ltkna, edição, fornos procurados I estar sendo vitima, apenas, do trabalho sorra-] e_,iú,3ta_.aç.o,es, 1'\" o P'OO,.' ': .......OS.3li nquea , que ocos a �

ímposições dà5 companhias lo j 1 Á", 1 de- 'fl fi racãe
fi'! '')€:1.0 sr, Manuel Machado, azente dos Correíos l teiro de alzum ínim!Q;ó, ou desafeiçoado impeni-] �;,;
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O Lclde Brasileiro jám(l!is agora os jornais em relação e.. e egoraros esta. C1 a �\..;'o qua n.os. g.arant!u ter��; que o procura ma qUlsuH� co.m..
ti lret�rIa...

lío do govêrno. . trí:'t} Po.ttttteria tido defens�r mais fer., ao transporte elo âígodâo. nao ser exata a informação de que haja falta F lel ao nosso programa, acolhemos, aqui, a Alegre, a C�pahhla FÔ1'�''-l

;.����bléi;Con���������, n�: I Marinha' Mertanté efi�iente dê $i�ilb �a repartíção telegr,'áfiaa' a seu' cargo. c�t1t�s.taçã{) do sr. Macbadó, alim de q;e. ° I e.. Luz f��lveJ.j bí�.aha�t�
p.unctonarío antigo, sempre 'pontual no serviço, 1 público, em Laguna, possa formar o. seu JU1zo,l men.t,e e. caso;,. lav.am.do �

.

. exposições de.motivos que ....J" «M.as Mo ê s6 ter t a vão e queimando o put;
enviou ao govêrno, rias M- lo '1""f,r"'ha lo '1"'rc'ante pelas rá '- co.mo .nos di�.e ser, desempel'Ü1.ando, corn zêlo,! àcêrca do que foi .publicado, em. v.irtud.e de lrF c"r. -

� '.' �'t I'" .;' :'"
IV Q ,. IV" -, t ...... - ... "1 M

-

. _ _.. " '"" . VerlZ{luO em ll1e>' a "çve$OOl1S"
trevisttls que concedeu á zôes ácima mencionadas, úr- as sUas lunçoes, o sr. Manue 13chado,contes- formaçúes que VIeram ter a

noss.a
r:edaç�o. t

l' ttu;rd�s e-.,p�Cialrnente)':1I'•.-:impre�Sá, o ,senhor José ge (JltC êla seja eficiente em '

. e'lSe)Hll; mas, pAra caeg1!(
Amenco. não so apontou as terdos Ó3' sentidos, porque
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. ... . a �te resultado di5�"doir
fà.lhas de que lundamentJil· dela depençle O desenvolvi. �ãos da Impreltlsa têm segul- 'Combus�,el� -:- o �r�.al e I t,e da Rb1epublica. na, soluça0! gU;13 c(.l:TIprado�es, tlUdlddos v�11tosá qua.ntia,' '.
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mente se feSSent:a a nossa
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'ptinclpafco�panhia dé na. �:;�tOte�C������f�d:n�iâP:�� \ O problémà da cón�truç�()
_,_ C'. ; .,_. . I não se "afjnam
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be,n e, daLI tonelada; o r:d:pirem, mas fAbrkasio (}43 ga�
-

vegação; como ind1cou ao_ tre outros, três fatores' são na'la! fio Brasil estâ mUito
I

om f€ll'l.yao,_ao �etr,o�! as difi'culdades na mineração, J fioám, depois, 'imD'.Jssibilica-
',.l '. . .4-'

'" ' . I mais adiantado do qué "'eÍl- eo, sou de

oP. '.,;1.
!�,b que o

j "�an�r\)"'te e "'OMsu'·í::l. Pa.r". d;)� d" ;a(:hra-lo 'como de. ,. Cl""SO.e3 co.mo.s, Selvao011,góvl;;rno.os melO$ Cjue lU g:l& ess�ncil:1is: combustível férro ti ,.', dp
.. �1 �� .. , - v ,1 ,!" - .a! .') � ,'� .'.

B t r. """ E
d I'

' , sám distintos técnicos' t'iué gover.�o ,..v.e-co.'n'.tJn�ar suoas.. o àproveitu'1"ento do nosso'l via.m,
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problema da .marmha mer- O desenvolVimento destas dele ttatatam, nâó conhe- P sq�lsa5. ,a anos

pr�cu.tell carvão concorreram â{1teri-' A t\1tu ver, o bcneficia-,
c () 90 ,,;r? ,e aneli'o} . ,o�:...

I I M h
' 'cel'ldà, ultimamente, as ins� aúxlha-Io nesta pa,tnotlca orme· ...�'" o'" ..... :n:��fó� S['mr-e:s- .� 'l1"'�"O' d:>v" sp,·' olv·jcrato-l"f'� ti:!1l5 ;-. J3 tiveram r'abrie�ii

cant� naé- ona " as' 1"1en u� três industrias: carbonifera .
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,. , talações dá ilha do V. iaM, ,mvest..'g,açao, . I Lopes, Pir"'s db RiO e Fran-'IO cafvãó bruto l"Ío,crfllnden' e gaz... '., as; c,or)'1 ,�, t"nl5t.a, �.ma
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a�' so uçot$ ti Ica' as �iderurgicá e de eonsttu"ão C 1 '" '"
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. 'J/f óndf\ pode""", d''esd'", l'a', b""",' rela que a. gúns anos 1'111-, �;�CO· S· a" e O" d;retót''''' da' �e' p>;"tli d' "'�in'�"'r"�oano'o os' çso: a ll"HTI1!'1açdO e.eLi'ICA..

n�o�le���r��eCá s�� ���;�i� navaL côn;truido�'�a\ViOS ;'er�ant��j té� de 18�J é qu� se .de5_:o-1 E;�ra';a de r:rro C��t'r�l d) 1 �on����;do;��' "de�':>�data rem
1
aba�d::maram -as fábricas de

sbtte, li cair AOS pédaço$,
E est� desenvolvimento submarinos, destróietsé seou' br:u c:rva�.�o ���!d�.r� BraSIl, drs. As�is Ribeiro e seus al?arel�'3 de 4ombustão r3Z;, 'd,úxa��n ,pefdet tubU"

À tese ventilada por, este
não se daEã sem a e.s.treita ts e podiam ter sido cons- tâ:TI Lropv1tOS \ ,n... .);,; do I Carvalho AraUJO, e agora o ao COh1ólJstlvelnac[onal, frus- I ,�ÇaO, .maq",ml:S��, etc" �

Jornal teve, como era de es� «COOperaçao:ó entre o Góver· truidos os navios escoias e �jO ,Gr�!1de. do SU._\' gue 8Jcoron.
el MendoBça
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.te.,.peràr; ti mais forte repetcus.
no e. as, Industrlâ3_0. s.errl «a hidrogtaficos, cujas quilhai �arracaém ,na ,e",luSo, �� 1 D;:;pois do dr, Venceslau triotico dQ dccr.;;to do Go- calS:., .

são enw: os MSSOS titl11àdo- C�ntl.�Ud!daded adn1dlP.lstrati-16hegararn á', ser ba.lidas aí ·eabarro. ranGO,
f
em ,a:1c3 I Braz foi O SI' Gp!'ulío Var- vêmo Provisorio, que instl-: .1',llngt.:led1. se preocup� .at·u .. ,

. te5 e industriai! e no alto va», ,lt'l epen ente e prefe- em 1922. Para o desen- tanna, que, azenoo sua n� '. <l'
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pu!sionoti a industria car. Nos contratos frrmados gaz,· ,s complln, 1M 't)rU'..JDÍ-
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g�nera.lita-se, �tingindG) de
-- A Tanele uuel'ra mos- feito àlgumas companhia!;" ,"""p.ega a. ev...... am . � e_

'. d a entrçgà do carvão lavado, de eontr61e do gov�rno, que
cheiO a todas as MSS8S et\'1- trôli de modo evidentà ii
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aIgLlmas pedras pa1ra T!.loa.- ta o.

, a partir do 2,0 semestr� de deve(}a .obriga.-lãs·, lia menoS

presas de transporteS mariti- nêcesSiclacle. e a vàntagem de Unifit.�ã'lt da tn�rmha mer� ,rão e �al fór�n� elas ma�- .?, pe,,,-soal,.,.d�l �, F, C, �.� 1935, rqüàhdo' -atnpliatldó ou. mó4
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. uma Marinha Mercànte. E cantá dadas para o RIO de ]aneJ- de.>_ae o
� en5el,?e!rO ao op�- r" '", �"""� '_ p _

dificarLdo, só levar e!TI cónta
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'tO ao vtsconde dé Barbace. raná; �em plOvad;:> uma ,c Cí� t:;;"I-'",ral se da en�r
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A greve nos estaiêiros da o Brasil mereceu gerai$ e1o-' E' hecessario ao O'ovêmo '.
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. d gl.OS 0$ esta. istas ti. ivet- ter)..lm programa definido em
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, .. '... f' i' pnmas nnCJOnal5, servm O':. 1 , .
e sa . e

.. I d dres cOm"\al"lhi�s dé . mine- 103 esforços,dcsp(!ndldos com ,a:gas o CUtTIpl�menlo 1�1 . b '
: f' ,.h,i'-embarque das guatnjções, �as, hR.ç.ãesl pp.� 0. seu escot- relação á m
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árinha merCantl:l, . t-'
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d-J�sa cfaLnJla cot1"ratual di>· tam em para esse 11Jl 5", S

i , !i.1 ração e de e.strada de fer- entUSiasmo, nao meuIn o Sa- ".>..
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., ,., � ,�" d' b' d'. 'l",,'v'\t" falta de f"là&ament_'os de t.no em ,pc_.ssu.. ·.r. U.tl11. ,lV a. - itnt'\resdr'ldive1 aodesenvvlvi.' .,.. f'" . real in>etv-s"- "",'lbl'co A d' tos e a5e e pSra 111!,
t''' t' .,

h M l:" roo Mas ficaram nisto os e$-' CrH1CIO� - lS10.98, o que aSM�. J ,,-.,.,:, ,� t,::" ,1. .1:- 'l"h" '. ,., : l' deSU!'!S "o'ld<>das; O átrSso na rm ,a ercante necessafll! l'11enlto �cononn'ic6 elo Brttsi! . .. 1 \
A' d' "'''''or'r,t dt> v1"'r"o F,e.....ea· RIO,. i 11 lto!! eXistentes no va e e>
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' forcas pattlcular li: do p'ovêr-' na o corn prdzer, por ser 1-,' �v 1_ �,V "'>,'" .,
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11'q''uld'aça-o das contaS feitas a ,sua Vl a ecorlomica, o c·o·o1o'a"ertu,;.ittnteriortnetite, • '"

d 1" 'd' � Gr"'nd"n�e te'TI renl"l"'�d'" O 10 ara.l a e eõ'l!l OUtrol
I
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no A �o'-i1'f'lanhiá d'" ,,""['ner"'- �"10 e .e,OgIO e oe a tniraçao u�· ,.> \ 'J ,,'"'' 'J
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,,, f .. .. qu",." .iíe .evitou .Ii . maioria Co1oc"nd'o' o ,ônteres3'" pu-
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b" c· . d' -" ·"maresna pt!1ça, SEiO atos que en�
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- a - -"

ção faliu é a E'ôttada de eSSe exemplo de patriotis. "enedClamento .ocarvaonó-l·
� .'.- �_. _ ".'.

tram para o r6f dos casos os,males provmdos dessa blico acima dos inte'res�;,es ln- F : T'· C·' grand�nse de modo claro No entletallto, o� sub-pro"ca�astrofe mundial O t erro eresa fLStll12 vem rnq, - .

, 'd _.' '.
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insanaveis. "_. d' ,'.. .. u·ras dl'liduais, a medida acame:"', � ,

... r.!. ,.. "'d .' h'" • nellefkh�mwJo .,como se. lê 110 l'elatbnb dor utos sao lmportah�e5 e $er·
A ã h· I naço"'� e nnalor des"n"ol Ih l' f' �,'" arlasta!1 ...0.$,Ua v, a ate 0- l' , . O '1' P'
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,ave, e a ormaçao oe Unia.' _. er1<7en iell'O, taCI 10 erelf2! y-ern para lOS me lCInanS e

eúr<?t110; que não é passive! vlm�nto, s� vlrá�l na a,ura l.miCI1 compa11hia", sendo � le,;, ..;". .

- Para rne1hor apróvei- 81"; relação ao ano de 1926: confee,;ão de explosivo� bé--
retardai' a solução qLle mais, contmgencla �e 1:11provlsar unificação efetuada pelo go- I?esde essa. €pOC� po�e�s� tamento ·d'J nO:;80 carvão, ur-t' e oúbílCádo en11úiho de 1927, iicos e comerciais, etc. O
cófivem. Porque não ,é ad� estglelros na,v�ls mercantes e vêrno federal e � exploração 8s3li�alar em nossa �dmtnls. g� bencficiaAo, isto é, sepa- Não có.npreendo nem porque govê'rno tem techicos de real
f(lissivel que o govêrno per� formar rt'lanl'lna. por contia pl'ôpría ou a uni-l traça0, no �provelt2J.mertt� rar a$ impurezas par - denSi-! as cOl1\oanni-as, !'iograndemes' valor, CO:11Ó cientistas, '� do
mitá; por mais teiTIpo, que Aproveitando os ensina·- ficàção efetuada por pardcu� das nossas. �lquez�s, �úasl' dade, d·::t1tro d'agua, Mpro,:es- ná(/) pr,�curan'llavar ° carvão, tado9 de-aitos prediêà�.::>5
b Br�stl . tenha atrófiada fi mdntos elá Grànde Guerra, Iates, de acôrdo com o govêt- sem�re,. crlml�osa -Inercl� ao <;0 conhecido como «lava· quando o aparelhamento Dre- morais, oapazes de bêm pes.:.
expansão das suas fontes de o dr, Wenéesláu BI'az pro:. no e (iam seu auxilio e sob' par de aLlsenCla co!npleta ele gem», diminuindo-lhe a per- cIso não ê assim muito' C3- quisar. € an�HSâri fazetldo
ptodu�ão e de riqueta, por curOU impulsionar as indus- sua fiscalizacão, modalidade vi�ão e de bom sen§o, centagem de cinzas e au-, ro, nem tão pOUGO compre- to::!ós ós es't4C1os

_

sÔbre e�ta
flilta de transportes rápidos' irias carbonifel'a, siderurgi- esta preferid1:i pelos t�chicús N� sub-s61o brasil�iró ha nwntan�6, assi.m, o numero lendo PQrqu,: o g?vêrno "rio- i;1du3tíía" d� t:n0do a ��gte
é baratos, ca � de éonsttução naval. que. têm estudado este ássun- carvao em abundancla, po· de ca!orl,as, I

gi'ilnden.3e nao eXige de fato. In-ar�se para poder ex19 li' de
Foi com ti pr-eóéupàç1'lo Mas; seus sucessores, �óm to. dend·;)-sé dizer ejuedo Rio Os industriais que mi.n� .. tal medida, _que meiHorará o' tod'lS as erf'l)l'<:sas a utiliza-

de indagar as cm.i!$as· que exceção �os drs, Epitacio A '1.111ificilçlió Il'lelhorarã os· Grande da $ul áo Amà:totia<;,. rani O c&�vãQ et1) Sªnta, 'Ca-, c�rv.ão riQ�randense, f�zen- ção d::) éombu5tivel nacioMl.
s!soberbarn e desmordnam PessôaeGetul!o Varga$,in� ser'liços e às condições do Tudo no.:! leva a crer que, tarina não pouparam s�cri-'ç!0-a:pas9ardé4,500a6,OOO Parae3seÍim,estdu intéi-
I:'lS empresas nacionais de terrbmpenhn aquele sãb.iá é pessoal, petmitirá mais pel'C' li mediç!a que se for su6in-� ficios -parâ aquisição e mon� calorias. ramente ás ordens do gov�
na'/egeção, que resolvemos pairiotica politioa adminis-. feito plano de desenvolvi- do d�o su� pa.ra o

.

norté, o> tagen1 de- ins'tal:ít;5e.'i de 121- E 'e ;'1><1,; do f... I". ". ',no para s;!cund:!tr-Ihe à a:;ã�,
oUVIr os nossos armadOres, . trativa. mento da rr'dtameroãnte, re- c�rv�o . �rá melhorando � de{ va"gerrl" oferec�do aos . COrl-

. ,ti.i?:�'�, "'''l'I;;,r v;i<>nseu:mãl p:'Jndo á s,uà disrjsIçào a usill\'$
.
Abordado pelei Ó JOR·. COll.struA"ª_() fiavál 'guIari2arã melhor frete� e quahd��e, 5umidores- um produto r'e-

nas 1:
&IBd'""��l"�.�reante

. da SOCiedade dó Gaz ém Nt';'
Nl·,L, o senhor Henriq'ué li ·.'subvonçõ..s'" "'ofim, consulta.-· "uiar. que vai sendo !l.titi.-

� e blUdH\
terol, onde � dmnregado' '.t

� .. ... Aproveitamiu1n: b J
v

é
"' .

L-age àSsim manifestou a sua _.. «O Gbvêi'M t'bmou di - rá melhor OS altos il1téreSSês tado, seni maiores dificul- .

-:- 05 navios meroantes i á 'grande parte o o-atvâ'o 1I'la...
bpil'liãô, com :a autoridade versaS prOVidencias para b nacionais, A urtiflc('!!ção não ..... A

_ prinCipal medida. dades, Infelizmente, no Rio se utilizam do carvão de cionaI,
'

da sua experiencia e dó seu renascimento da -ConStrução impedirá que terteiros tra'ns-, para o seu aprovéitl1mento Gi'snde dQ Sul, a orientação Santa Catarina em quartti- ((.of1.tin.ua nêl la hl in. }".PãEriotismõ: rtaval;mas intét!'ompeLi pou- portern suas proprias cargas é a verdadeira "cooperação" é diferente � todo o carvão. dade aprechve,l, Na Marinha _��"":""'_,.·.L .l..I.g a

NecéssÊd&de da Marinha cO depois sua dcooperação" em �e<us navios, lhas deyerá eutre presidente da R�pLl� é exportaoo � in natpl'a�, is- de Guerra ainda não houve �"'.""�;'j�o :...."", ""/!"'t�'I'Mercante e se-m eJa neda. fgrá. O O irnpedir a cvnc.urrencia com blica, rilhistt'os ê' iridustril'\s, to é, COl1�O sái das minas, o {i,'me prop0sito 'de re301� �
.... 0;;;.,....,.,.,...., �'"

_ JOR.NAL tem, pátriotioa- a nova companhia formada,', E, fato curioso, é preciso I
ch:;.:io d� impurétils e por is-I wr o problema, para o que

'

�
-

l)q-�ln(C6ADO -

'

- «Em um pais d� gran.. 1r1ente, $.e preocúpado desse fsi!!ertelo cbtfl.o qu� um c.M- que Os ministros "cooperem'. \. so vénclido trla!3 barato Cll..lin Q necesSárta ;8vultaçfa cle,s.'; t:�1ti C��eW:twf;.,
clt superfície f �nl \!I'nà 01."0 pobl�rnª e 'Q�ltro� ót;; ,tra�aNdo leia! do eal'i'llr d� v�i'�ad� �Qm � pl'e5i��n" I ti pfod\,l�ó oat!llrhwn�e, Ai.. I pe'fª em !f:�t1J49ª, eiq)erlehçt*� ��;;o;��,� •.,

ÓRllstÉS MUNHOZ

,-
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CORREIO DO SUL 2

Pedimos ás pessôas abai
"O relacionadas, que fizeram
encomendas de impressos ti
pografícos em 'nossas ofici

nas, o obsequio de mandar 1:-=-;I=:_--:-_::::::n==I�_
procura-las' ou dizer-nos aos (PA'RtlIr PA'RTICIPl<fÕe;..r �
euidados de quel11 podemos S Df NOllltllrDÓ. CIl<J';?iMtrf- 1
fazer a' remessa, Tais en�· TO.NIXJ("IMENTo. ETC,••

�l PRocuRE �. �

comendas, já' enviadas por ( '''COR R ElO DoclUG
via postal, nos foram devol- �..::::,,:-==�:::::,:,.--:=�.
vidas, .

com a declaração, professor - Ultimo
..

Rio,
feita pelo agente do correio, Araranguá, - 200 envelo
de não terem sido encontra-

pes e 200 fls. papel timbra-
dos os destinataríos. dos,
Procurem, pois, suas en- Learcino Pereira �,Praia

comendas, senhores: Grande, Araranguâ. 25

João Modesto' Machado, tas promissorias.

"CORREIO DO SUL" Motocicléta � Venda
, " VENDE-SE uma excelente e

P
.

-

d perfeita motocicleta Harley
rocurem suas encornen as Davidson, Ver e tratar com

o seu proprietário Fernando
Cenovez, no Kil. 63 da . E
F, Teresa Cristina,

(6-1)

'XXíXXXXXXXXXXXXXXIXXIXXX%XX1XXXXXXXXXXXXXX'

LUIZ SEVERINO & CÍA.

'�onze" flórianopolitallo
no sul do Estado

c=: ; :: : : : :,:: : =; ::::::::::

Como se vê, trata-se" de mo, encerrar-se-á o praso pa
um conjunto de valor, que, ra as inscrições dos clubes .

por certo, desfará a ímpres- participantes á ,temporada
Afim de tomar parte nos

são pouco lisonieira deixada final do importante torneio

jogos de abertura da tem- pelos «alvi-negros», quando i da taça «Corante Popular»,

parada esportiva do «Almi- da sua última excursão a' devendo, naquela ocasião, re

rante Lamego», acha-se no
esta cidade, unir'.. se a Comissão Diretora,

sul .do Estado um vigoroso
Por outro lado, os redu- afim de elaborar a respectiva

selecionado da Capital, or- tos sulinos estão eficiente- tabela de jogos,

ganizado sob a direção do mente preparados para a.16-
.

* * *

«Fíguerense F, C» e com- ta, convictos de que, mais

posto de destacados elemen- uma vez, saberão colocar bem Ceateaarie da Fôrça
tos dêste do -Avaí. « Iris. alto o-bom nome deste pe- Publica

�::a:n:n::a:::c:::n:lx:a::c:::a;a:aJrnrnrnrnrnrnrnood1 e .:'<Atleti�o»,
'.' daço de terra esquecida, man-

Assinem . ou comprem CORR E I O OO SUL A embaixada florianopol i- tendo-a na liderança do" fu- Consta-nos que o « Imbitu:
tana, que viajou via terres-

teból catarinense.
.

ba Atlet ico> e o <Hercilio

tre, é chefiada pelo esforça- E' fóra, de dúvida; pois, Luz» irão, na proxima se

da desportista sr, Osní Or- que a abertura ,da tempo- mana, e Florianopolis, afim

tiga, presidente do alví-ne- rada
..esportiva do «Lamego» de tomar nas festas comemo

gro, tendo como tesoureiro marcará um sucesso" forrni- ração doCentenario da For-

o sr, Hugo Mayer.
.' davel, garantido pela previ- ça Pública do Estado,

Hoi e á tarde,' o .. « onze»
são segura de' três combates UIl) dos, numeres do exce-

visitante fará a sua primei- de sensação invulgar, 'lente programa comemorati-

ra exibição;' ,no éstadio la'-, * * *
' vo é a disputa de vários

meguista, enfrentando' oho-. '
jogos de futeból entre aque-

mogéneo conjunto do <Her- . .Iemeie Corante Popular lesdois clubes" um selecio

cílio Luz»; da vizinha cida- '"
..

,

',' nado da Capital e <Atle-

de de Tubarão,
.. No día 4 de 'Maio proxi-] tico», de São Francisco,

Depois de amanhã, dia 30,
medirá forças com a 'turma
da Capital a valorosa sele-

, Senhores Associados '

. .

Contribuintés .

Entre . Funeíonaríos e Operarios ção lagunense, comandada

AJurita�Adininistrativa da Caixa de Apo- .' O.numer'o de contribuintes foi de 550,' dis- pelo «Barriga-Verde F. C»,

sentadoría.e, Pensões dos Empregados' da .. Ciq• , , ..., "

"

_

' . campeão da cídade.,

Docas de Imbítuba, cumprinc;;lp, o disposta no tr�bu?dc>s pelas diversas secçoes da Cia., sendo Quarta-feira proxima, dia

art. 49;' do 'Decreto nó. 20:465, de 10: 'de Gbtt1li� ·D�aQst-a��d,53 e Me�saes 97. ���t�ef�:i�;s:u ��:�� j����
bi?,de :-l?Jl/, ver�\'apre�entar-vos 'o relatorío de . Inscrição de Associados batendo-se com a poderosa
seu período adminístratívo.. referente ao ano de esquàdra do. <Irnbituba A-

1934, Por dificuldades provenientes .da falta dos tletico>, campeão sulino;
- Segundo estamos informa-

papeis necessarios 'e outras. exigencias, nao pou- dos, a representação floria-
de a junta 'Administrativa inscrever associados, napolitana. é .composta dos

esperando, porêm, que no ano corrente já' fh seguintes' .el�lPentós:. Boas; I ,!
gure regular número de socios habilitados á ins- Arnaldo e Fred; Borba, Cá

críção, to e Carlos; Nizeta, Se

cura, Paraná, Mírínho eCa
lico. São reservas: Carioca,
Moacir, Aprigio e Pereira,

Rua Gustavo Richard, 104 e 106 ..

LAGUNA
FILIAIS EM TUBARÃO E. ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo pata casamento,

batizado e preparos para quartos,
Grande sortimento de ferragens, louças, Hntas, fosforas, sa

bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do
ces, fempêros, secos e' molhados.

Não faça SU6lS compras sem vêr os nossos sortimentos

e preços - Agen!es da Sfandard Oil Com
paoy .of Brasil, em Laguna" Tubarão e Àraranguá,

CORRESPONDENTES . DO BANCO NACIONAL DO
COMERCIO EM ARARANGUA

�
.

" •.

'

Exercicio 'de
,

.

1934

:=:=:: :::::=: ::: :: :::: :=:::=: ::=:=
_= : I :::::::::::::: :: :: ::: :: :: :: :=:

Caixa de Aposentadoria e Pensões
. DO$ Empregadoda Cia. Docas de Imbituba

. ).

.Servíços Médicos e Hospitalares

VANTEIRO MÀRGOTTI
Cl'oscinma - Sta. Catarina

Eieição e Instalação,' da Caixa
.

' . \
.

� Nó dia 31 ele' Dezembro de 1933, fói pro-
'tedida a eleição dos m���it;"efetiv6s e suplen
tes daJunta Admini�trií�r�4�·;:tendo sido eleitos
os Srs.: Adolfo. Pamato.. e' Pi6tasio Nicolau dos
Santos. Na mesmfh�0:casião, pelo. Sr. . Gerente

�da" cu, foram desltirt?dps,' de acôrdo com a lei, No intuito de que os associados pudessem
Os Srs .. Otacilio Brocardo 'de Carvalho e Ma- gosar de. beneficios imediatos, a junta Adminis- .

'

nuel da Costa Moure .para Membros, e os Srs. tràtiv�;(:contratou o médico Dr. Paulo Carneiro, M'fi"rinhe me"rca '{e
'.

b" '{e
'fi

Tê>bi�s Tol��;ti110 da' R,?sa e 'Jovino Martins, residente na vizinha 'cidade de Laguna, tendo
.' n , . ,COm lUS Ive IS

'pa�a §up"l�ntes.·.. ;). ;,,::. _ '.
. ..

,.. ., sic!9 por este :detuado 66 visitap medicas duran- d
.'

�mpossada.a funtar: em ses�ao :reahzad,a\ te o ario, passando 1.652 rece(tas para os asso- e si', eru.rrlia., . '.{rês,".· ri,ran.·d.es, ,p'ro,�
no, dIa 10 de JaneIro áe·19J4, fOI elçlto PreSl- ciados'e pessoas de suas familias. .5 7 .o

dente,' por unanimidade, 'o Sr. Savio da Cruz "",
"

bl'Séco, que designou para Socretario o Sr, Otaci- Situaçij.o Economlca em,as nacionais.
lio Brocardo de Carvalho.

'No mesmo dia 10 de Janeiro, presentes o
A receita arrecadada foi deRs, '82:762$700"

Sr. Presidente e 'demais membros da Junta Ad- que não atingiu a� prevista ( Rs, 87:500$000),

'ministrativa, com exepção 'elo Sr. Adolfo �ama-
A despesa efetuada foi 'de Rs, 22:500$000,

:

tÇ>, suplente .eleitQ, que não compareceu por se
Balanceando a receita e a 'despesa, apura-

._achar ausen'te desta localidade, foi instalada es-
mos um saldo 'çle Rs. 69:07&$800, importancia

ta Caixa' com. a denominação de «CAIXA DE esta que passou, a integrar o Patrimonio ..

da

APOSENTADORIA E PENSOES ,DOS EM- Caixa.
'

PREGADOS DA Cia. DOCAS DE IMBITU-
BA�, ;'� ,

.

, -

o melhor e mais bem situado, dispondo de amplos
. quartos com instalação. de luz eletrica,

Vindo a Cresciuma, procure hospedar-se no hotel
,situado ao lado. da estação Ierroviaris.

Inteiramente familiar -Cozinha de primeira ordem,
Funciona todas as noites, no salão de refeição,

um excelente radio '"Filips &.
.

Preços os mals"vantàjosos
Não se esqueçam: ao lado da estação e em

.
, frente á Farmaciaj Sampaio '

(Continuação da la. pagina) ,

Medida.s ,netéssaria� aQ d�-I na�
Gerais e Estad�s do em G;naàr�ia (Minas Ge.

senvol�lmento, da mdustn� No:�e, conceder aU2'ilios e 'rais..) � no Paraná" .

carbomfera a serem tomadas faclhtar .a exploraçao das - J a me alonguei derrtasi-
pelo govêrno

.

jazida?, aproveitando O car-' ado no· trato destes assun-
.

,....' . Vãq existente; '00 Rio de, J a- tos, que sempre me empol-
�o RIO Grande do Sul, neiro, montar o aparelho de gam o espirita,

obrigar em curto praso as ,descarga que ofeteci para'a FI'nalme t d
C .

h', C b 'f
.

"

n e, procuran o

b omra? las a� on� erasd a estação carvoeira da E, F. sempre honrar a tradição dos

en�I,lc13; 0Ccarvaomhl,nerC� o, C, B, e igual ao que está fun- meus antecessores, sobretudo
auxI lar as ompan Ias ar- cionando ha anos rtâ" Ilha meu pai' e

.

'. -

b 'f
' ,

, .' meus Irmaos, pen-
001 eras' a constrUIrem suas do Viana e prestando,rele- so'J'ust'fl'ca d' t'

. _

d b
- / .

I . r a . Ire fiZ que
estaçoes

d t eAm dflrque, a vantes s�rviço pela ,rapide� àponto, re})etindo o que dis..;
. margem a

/ �goa os Pato�, e economIa; dar maIor latl- se em Porto Alegre o dr;
tornando ,.rapldo e econon::l- tude á ação da comissão do Getulio Vargas, em seu re
co o �mbarque do carvao Carvão, tl'ansformando-a em cente discurso: «Nenhuma

Võtad6 pela Junta ,Admini$trativa desta. Julgando hav�r, desta fórma, correspondi- nos navios Conselho Nacional de Com-· iustificação prova mais que,

Caixa, -em 'sessão realizada a 25 de Setembro ,do á confiança em' .nós depositada e apro- Em Sant� Catarina, au- bustiveis, de modo a tratar 'osZatos, E' com eles, e não

ultimo, foi enviado ao Conselho Nacional do veitandõ o ensejo para apelar para os Srs, àsso- xiliar aparelhamento da Es- de todos os assuntos referen- com palavras, que a histó�

Trabalho para a necessaria' aprovação, ciados no sentido .de se inscreverem com a ma-
trada de Ferro Teresa Cris-, tes a combustiveis em geral. ría se faz»,

. .,' d'
tina e seus ramais para um E assim é que confio no

Secretaria
ior brevidade, 'afim e fazerem jús, como as�o- tráfego intenso e economi- Siderurgia julgamento da -minha obra

dados inscritos, a todos os beneficios desta ins� co; auxiliar o aparelhamento industriaL

Tendo sido indicados pelo Sr.. .' Presidente e titúição, declaramo-nos á disposição dos. srs, so- da estação carvoeira de Im-
� Já temos neste terreno

. 1 d
.

.

b d �' j f
.

, '.' .

I d bl'tuba para o' "embarque dado úm graQde passo, e ha- CLUBE N,' R.', AL�,illll,ANTE LA Ildt'ü'·11
aceitos pe os em81s mem ros á: unta, oram cios .para qua.isquer ou,tr,os esc areci,mentes ese-

'

II n Iii U

'mais rapido e mal's barato vendo. «cooperação» entre
.

Aviso

nOmeados 'os Srs., Dario C. Silva e Orlando B.. '

ados
.

,
.

d d
.

1 ' do carvão a ser exportado. presi· ente, ministros in us- De ordem da Diretoria, le""

Francalacci, respectivamente pará Encarregado I b b 16 d Ab 1 d 1931: Estas duas, medidas vem triais, o problema será Ca- vo ao conhecimento dos srs .

... Escrl'turarl'o', os"'qual's ve"m desempenhando a
m itu, a,

.

e .ri' e '. ). bit s lv'd '

d
. d' d'

""

. sendo pedidas contínua e in- a men e re o I o, assoCIa o que, oravante, a'"

eontento os seus encargos, achando-se os servi:: Savio da Cruz' Seccô' Dario C. Silva sistentemente, h� cêrca de 12 O Brasil necessita crear rá jngresso franco aos festi"

Ços afetos ã secretari�, em bôa ordem. Presidente
.

,Enc. Secretaria, anoS, e desenvolver as «Industrias vais esportivos' que se reali'· .

Nos outros Estados, no Pesadas». tarem no estadia deste clube

Paraná, auxiliar o aparelha- Urge a fabricação de cha- a apreSentação, nos portões

mento de uma' estação de pas, trilhos, materiais para
de entrada, dos talões de

embarque em·Parartaguá, fo- construcção naval, motores,
mensalidades corresponden

ta da zona do cáis; em São etc. Tenho tambem me pre.
tes ao mês em cobr�nça.

Paulo; Rio de Janeiro Mi� ocupado com este assuntO' Lagnna,' 25 I Abnlj193$, '

..

.' _-. Adolfo Lucindo - Secretario
nu:cuxu:n:xxnmxunnn:uZXXxXXXiXUXXUXXXXXXXXXXXXDCXX.YXXDQ

Annexos'

Junta. ,Admínistrati.va
,

.�.

, ' Reuniu-se regularmente, deliberando
diversos' assU'nt,os de iÍ)te'r�sse da Caixa,

"
.

..Regimento interno'

Em quadros anexos: iuntamos a demostra ...

ção da "RE0:EITA e 'DESPESA" e o "BA

sÔbre LANÇO GERAL",,' encerrado em 31 de De
zembro de 1934:'

.-:;
"

.'

Conclusão

.

Caixa 'de Aposentadoria: e Pensões' dos 'E'mpregados' da, cià� 'Dócas de Imbituba

Balanço Geral em:n de Dezembto 'de '1<n4
•

I. .

.
.

'

..
ATIV,Q

" 69:078$8ÓO

Especialistà em molestias do nariz, garganta

'ouvidos, cabeça' e pescoço.'
CLIN,lCA E CIRURGIA

\

I
tia: boêAS' DE IMBITUBA � ]' � �':: q' C'!

;. ,: : .• �
BANCO DO BRASIL _. ·FlbrÍan9pólis • '. .'. � • • � �

CAIXA. , . . ;', 'f, 1 r � �. '; ;' r "í

MOVEIS 82 UTÊNSILIOS j: ... � - � �,�
,
".

-P'4·�S"SIVO."

� '17:602$500
51:3 1'0$200

26$100
"

,140$000

DR;' ARMINIO TAVARES

PATRÜvl0NIo (Saldo, destâ 'data) �,

Irribituba, 31 de Dézembrb de. 1934 ..

Savio da CruZ S�co
presiQente

Ddrio· t, Silva'
',Enc. ,da Secretariá

Atende'· fiO Consultorio 'do
das 6 ás 8 horas dá noite.'

dr.. Paulo 'Carneiro,!
.

�-'

, (Cpntínúa .
na ·;a'l .pá$ina)

-
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Caixa de Aposentadoria e 'Pensões dos Empregados da Cia.. Docas de Inlbit�ba
(Continuação da 2a. página)

QUADRO DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

Despesa (anual)
)

TITULOS
Despesa realizada

III

PINGOS E RESPINGOS
RESULTADO Excedeu a espectativa ge- datas históricas. A parte Vilke.de-Caçadora daCôrte»;

ralos vistosos e bem confe- inferior, tambem mutavel, Gloria Sales, de <Portugue
cionados carros que, a socie- compunha-se de cinco leques za>; as meninas Gilsonir Un
dade carnavalesca

,

�Píngos e de côres variadas, tendo, ca- gareti, de '«Pescadora», Abi
Respingos» exibiu domingo da qual, a figura correspon- gail Rocha, porta estandarte,'

1 ultimo, O préstito que per- dente á data do escudo, O dos «Pingos Respingos» e o

'fazend as ruas da 'cidade, centro desse carro elevava- menino Jader Cunha ' de
azen o mutações nos carros, se com guirlandas' de flôres "Pierrot».
em diversos pontos do tra- e aparecia o meníno Edio O préstito de domingo ulti ..
jéto, vinha precedido das Mendonça, representando os mo, exibido pelosjPíngos ét

bandas musicais <CarlosGo- «Pingos e Respingos», em e Respingos» demç,Qstro\;l a

mes>, «União dos Artistas» traje de rigor, Logo após capacidade de .trabalho e

e de cavalaria, na qual mon- vinha o' carro: «Taça Ba- gosto artistico e: ídealizador
tavarn, garbosamente; o canal>; -uma enorme taça da incançavel 'comissão �!Je· ..

«Bambo», fantasiado de prateada; que se partindo Ó' organizou;' â 'qual era:

«Mosqueteiros Trovadores», fazia emergir 'do centro constituída dos srs. Alfredo,
e o <Bimbo» de «General a menina Maud Varela, Pigozi, Antonio Zaboti, Ca-:
Clark». Abria o cortejo o travestida de «Folia». listraro Sales, Dario Cunha,
carro «Tentações do Vicio», Fechava o prestisto o carro Berto'do Verner, Romeu Sil-"
confeccionado com grandes chefe, «Pérola», magnifica- va, José Varela., Antonio
dados de jogos, os quais ao mente trabalhado, represen- Augusto da Lapa.sjoão Ma ..

abrirem-se mostravam um tando grande " rocha, .
com nuel, Antonio

e,
Valerlo, .MIil'\,

grupo de meninas represen- uma concha encravada na, nuel Mendonça, Luiz,Naü
tando os naipes do baralho; base. A mutação consistia vídade, Miguel �ai'ang'eiFa;
tinha ao centro um cara- na abertura da concha que Pedro Violá, Joça Tomai,
manchão onde se via um continha vistosa pérola. A Antonío Lísbôa, Juvenal Mi
'llenin) com fantasiá de dí- pérola, por sua vez, elevan- randa, 'João� Csetano; Gas�
abmno, do-se gradativamente, abria- tão Macuco, J oão Mendon..

Em seguida apresentava- se e surgia do interior a me- ça, Abílio Ribeiro, e Vidai
se o carro com o rnonumen- nina Ema Verner, em inte- Costa.
to comemorativo ás datas ressente fantasia de sereia. Foram, pois, bem mereci ..

nacionais, constando de um Nas depressões da
'

rocha 'dos os -aplauscs com que a

obelisco que se bipartia apre- achavam-se' as senhoritas população lagunense âcolheu

sent�ndo cinco faces.nas qua-I Rosa Pígozi, �antasiada de o pr�stito carnàv�le�'có de,
is viam escudos com as «Escrava Indíana»:" Vanda domingo passado ,., '., :

cnuxxa:uxu:u:u:xxxn:r:runxxa:nnnzuxxx-ixnn*xxxiíldXxulx

I - Beneficios Regulamentares
1 - Aposentadorias órdinarias (arts. 24 e 25)

,

,

tl 2 -- Aposentadorias por invalidez (arts. 24 e 26)
3 - Pensões a. herdeiros (art. 31) 3 :000$000 3 :000$000
4 - Serviços medicos (art. 23 § único) 8:400$000 8:400$000

(a) Pessoal:

(b) Material
s

5 - Serviços hospitalares (art. 23 § unico) 350$000' 350$000
6 - Serviços farmaceuticos (art. 23 § unico)
7 - Restituição de contribuição (Peculios) ( § 1 :000$000
5° do art. 24 e art. 40) 1 :000$000
8 _- Quota de funeral (art. 41) 250$000 13 :000$000 250$000

II - Despesas de administração
1- Pessoal:

Dario C. Silva 3 :000$000 4:800$000
� Orlando B. Francalacci 1 :800$000

2 -, Material:
Permanente (maquinas etc.) 2:000$000 2:000$000
De consumo (livros" impressos, etc.) .. 1 :000$000 , 480$200 519$800

DIVERSAS DISPESA5.
\

Alugueis
Luz, força e telefone

�

t
700$000 3$700 696$30:0

Portes e telegramas
Publicações -

Comissões bancari�s
Seguro

'.,

-

Despesas miudas 8:500$000
III - Despesas .diversas

-

1 - Restituições de contribuições a maior 100$000 100$000
2 -" Transferencias (art. 17) .' 1 :000$000 ,I : 1000$000 1 :000$000

Soma -

'

22 :600$000 13 :683$90C 8:916$100

Cargueiro §taltubill-En�
trado dó norte dia 9 do cor-
rente trouxe 64 volumes di- NASCIMENTOS arte e ° sr. Manuel Bessa;

O �. d'·, 14
. o sr. Venancio Bíéhl e a se-vers 5. '- aiu la para. O lar do sr, Otavíano .Soa-

Santos, _com 800 toneladas'r:res, nosso cobrador', acha-se
nhorita Tidiriha Mendes..

d
- R b ,li« li« 'li«

e carvao,
'

ece eu para o. em festas com o nascimento
seu con:umo 100 toneladas de um filhinho, que tornou

' VIAJANTES
de carvao; .,

o nome de Irati,
'

I PREVISTA IARRECADADA RE�""I..'T"AlOg
Uabera-Procedentedos * .. '" Dr. João de��Oliveira

(Balán!:l}) bíferilnta" mai!i l)lletença'a menos
portos do sul, entrou dia 17 NOIVADOSdo corrente, descarregou 38

,
Seguiu para Floríano..

'

,

.'
volumes diversos. Saiu dia 'Co!"tr'a'tou casamento em Íi 'f' d

" r :

1
.1 po 1S, a rm e tomarpar..

\
8 com destino aos portos Morro Grande, Distrito 24 b 1 s d8/l)í$600 do Norte, leyando os segui,:� de Outubro, com a senho-

te nos tra a hos a As-,
tes passEigelros: Dr. De�lo rita .Luiza, cunhada.do st, semblêia Constituinte
G�rmano. Pe:eJra, Ade1m�. Gregorío Josué Duarte, o Estadual,' .0 deputado
Pinto Guimarães e Dr., J�se sr. Luiz Cardoso. ,

dr.' João de Oliveira,'
Fonseca Nunes de Oliveira: ,

'

* • * ' diretor politicodo «CÓr-
e 6 em 3". classe. Carregou' '. ,,' ..

9,901 volumes em varíos ge- .
AJusto� fiupclas,ônte.m,�om reiO dó Sul ». <'

neros. Recebeu para o seu
a senh9rlta EJz� P. Sllvelr�, * li« ,*,

200$000 abastecimento 120 toneladas net�. da. sra, Vluva, �al'la ·Dr. Silvio Ferrara
de carvão.

C. uJlyel:a, o sr: Ardumo B.
Itapura- Entradodonor-. d� Ollvelra1 residente nesta Viajou para Fló,i:ianopd!i-s

te dia 18 do, COl'renté trou-
cidade. ó deputado estadt:t:::íl dr. SH ..

xe os paE,sageiros', João Tó- * *' *
.

VÍO Ferraro, que f�i exerCer

4:831$100 mat d€ Souza, Floripes si- CASAMENTOS o seu. mandato ria Assem..

ttencourt, Clotilde Bitencurt bléia Constituinte;
Pereira de Souza t Carlos Enlace Nilza da Fon- * * .. ''li

846$600
' Pereira de Souza descarre- seca '_ Rocha Pereira,

'

Pompilio ,�lnto,
gou 183 volumes em varios "

generoso Saiu para·o sul dia Realitou-s�.l antes de 6n- Afim de torrtar'�arté hã

19 com 352 volumes. Rece- tem,. nest� cld?de, o. enla?e Assembléia Constituinte, via ..

beu para o seu abastecimen- matrimonial dasenhonta Nll- lati pará" Flori�opoHs d

to 200 toneladas de carvão. za .da Fonseca, filha cio sr. sr. Pompilio Bento, chefe
Cargueiro itanema�Pl'O- LUIZ Fonsec� e exm�:... espo- liberal neste muníi:ipio;
edente do norte entrou dia sa, d. Ubaldtna VareJao da '.' J:;

C Fonseca, com o sr. Joaquim
*

,

* . *
,18 do corrente, descarregou cia' Rocha Pereira, industrial Acompanhado de sul:! ex'"

796 volumes em variosgene- residente no Rio de Janeiro, ma. esposa, seguiu pará,
rOs. Saiu dia 22 para o nor-

O áto civil, que se reali- S. Pa.ulo, o sr. C$rlos Dib
te com o carregamento de M d

.

I 1
920 toneladas de carvão, Re- zou na residencia dos 'pais'

. USSI, o comeró�o. o�a,'

da noiva, foI paraninfado,
,* II< iii

cebeu para o seu consumo; C
100 toneladas de carvão. por parte do noivo, pelo sr. om sua exma esposá,

Itassucê- Procedente do Luiz Fonseca e exma. espo- regressou de Florianopolls' tl
norte, entrou dia 22 do flu- sa; por parte da.n.oiva, pelo sr. João Muler Junior.

ente, trouxe cono passageiro"
dr. r:,aulo Car�e�ro .� exma. li« '" *

l O O José Magia, descarregou 2 espOSa,. d. Ludmlra lonsec,a Vialaràm para ,o Rio 'de

f
500$000 500$ O

volumes, Saiu no dia seguin. C.arnelro O casamento re,h- Janeiro a exma, 'sra. d, lvo�'

te em lastro. Recebeu 200 ·I:POSO teve lugar na matn�, ne Calil Bulos, esposa do'

I oneladas de carvão para o tel')do servido como l?adn- sr. Abelardo Cali(Bulos. e

, �eu abastecimento. ' dnhosA' p�r paTrte do nOIVO, o a 'senhorit: O�ete�OaliL"

1 :000$000 - - 1 :000$000 CSfguelr.o ArarY-Entra.. r. .l'mmlo. avares e a se-

....:;..:.:..:;.:.::;.;:.;;,.:_.I------I------I,.....;;.........;,..;...:,_;...;,_ do do l!0tte dia 19 do fluen- nhaotma Nad.lr Fonseca; pc: Retornou a Itaja!, em com ..

te, descarregou 2 volumes p r e da. nplva, O sr. Tan pánhia" d'e sua exma. 'esposa,
saiu dia 25 direto pará o cred? Pll�to e a �:ma. se- o sr. Sadí Magalhães, socio

Soma 87:500$QQQ 82'762$700 3:487$000 8:224$300 pottodoRiodeJaneiro'com
nhonta Vida VareJao. fe����brica de fosfor�s itaja:-

......""""'''''''''''''''''''''''''''-,.,.,.,'''''''',..""";;",,;,,,;,,;,_,,,--'''''''''''......'''''''''''"'''''"''''''''''''''''''''_..,,,;,,;,..,;,,:,,,,;;,,,;;.,;.,
o cartégámento de 1. 200 to� * * li«

VISTO. Itnbituba, 16 dê Abril de 1935. l'l€ladas dê oarvão e 500 vo· ConSOI'CiotHe, civil e relis 'SIc * ii<

lumes. Recebeu para o seu giosamente, t�rça-feira ulti- FALECIM:ENTOS
abasteoimento 140 toneladas ma, ,nesta ci�áde,' com a se- �Vitim'a de pertihat enfer"
de carvão,. �hónta Oraldma, do AI?aral, midade, sucumbiu, quarta.. ,

, Cargueiro Itapuan�Eri.. fIlha do sr. Jose PereIra do. feira última, na residenci:l"
���-�'�.�·��c=!::!·:ç�·=::r�·r�.. ;:::1!.;;::::·L7�:::

..

:=:;::!!:tH!i.E.t�,·§;::.::::�;����'��·::::::::::::::::::!�!1Jlj�§-st�_;.;::::::::::::::::::::l:!5.��íEl[-:A�::�':�*���.. �..........�'���_:?�:::::....!lí'i!::J���-��.�;::;;:; =':f:f-;' �i;'''' : ::m:;'; : .'l;!!!:·=�:;;;!l':l:,.,t:;�i$i�:::z:::� trado do l'lorte dia 11 do 'cor� Amaral. ,o sr: Ma.n�el. de d� seu genre;> sr. )pã9 Silva

Cinema Central terpreteS de M.eus labios Ag'radecimentos 'ICalvosú, pelà
vá1iosá'c61abo� rente saiu dia 26, direto ao Souza Bessa. Serviram de de Oliveira, a exma. sra, d;

revelam. A peliéula das can- ração que prestaram aos me� porto de Rio de Janeiro Com padrin�os, no ato dvil, o sr. Eivira Marques da Silva.'
Vidas sem RumO é () fil- ções maravilhosas, cuntadas

,
"

,

_ .� "

'

j
us concertÓ�, nos acompanha- o carregámento de 800 tone- pasparmo Dutta e .exm�, A extinta, cujo desapare..'

me da sessão da tarde de ho- por Lilili.n e John. Meus Ao r.etlr�r-tne; cle.?tâ culta mentos deplano e flauta, con- ladas de carvão e 30Ó voh.t� eSposa; e o sr. AntonIO FI- cimento foi geralrriente seri-
"

je no Central. Nele. aparecem labios revelàfn é o grande e .hospltalelra .

CIdade, cum� tribuindo eficientemente pa- mes. R;cebeu 120 toneladas, l0l'!1eno e exma sra. d. Lui- tido, contava: 65: aMs de

as figuras de Vitor Jorry e primeiro trabalho da cele� pre-me agradecer ao. povo la ra maior brilhantismo dás de carvao para0 seu consumo za' Pet:eira dG_ Amaral. Tes- idade e erá. viuva do sau..

Loreta Young, Trata-se de bre Lilian Harvey na Ame� gunense a bM acolhida q�� audições. Levo de ambos à Itatinga - Proced<:nt,e t��1unh�ram o c�sam�nto re- doso capitão Pàu!trto d�
um traba"lho da Fox,que mui- rica do. Norte. A cotação des" me dispensou, bem como aS melhor impressão dos seus dos POrtos do Norte entrou JlglOSO a senhonta Altce Du- Silva,

'

tissimo agradou em sua pri- te filme é a melhor possivel Sociedades «Congressot valores artisticos e externo, dia 25 do corrente, trouxe
'

* • iIc· 1,;.,'

meira exibição: nãs revistas do Rio. Produ� «8londin» e sos srs, Gloc�n- pelo presente, minha sincera os seguintes passageiros, )oa-
-. '.

-

•... Em avanç�da 'idade, tàlê� "

ção de 1914. do Tasso e Pedro Salomao, gratidão.
'

qd'li!m da .�ocha Pereira, An8 para o sul dia 26, levando co- ceu, ha: di�s, na Capital da
Em sessão de luxo,um bom

==:::::::���::S:::::::::::���� ,pelo muito que. me auxilia� A todos, pois,' meus I'1gra- re, Sesartodos Santos.e An. mo passageiro José Mogia. Baía, aj exma. vluVa d, Ma ..

filme vai ser exibido, John
= ;:::;;::::: 0: : :: o:; : : :::0 :::;0

ramo Torno ext�nsivo as me� decimento$, tenorRodrigues, e 3 em 3.11 Recebeu para o seu abasteci- dalena Miranda, ' progenlto-
Boles, Lilian Harvey e El Comprem ou assinem o us agradecimentos ao. !!r. Antonio'\;) tlche:. classe, Descarregou 488 volu- menta 240 toneladas de ra do sr. Juvenal Miranda,
6rendçl são os pril')ç,i�ais in- ..«Correio do Sul» Roial Silva e pro(çssor João I ,L"j\lAI, =Gji4�93t$' mes em varios ienerQ$, Sa!1.l çarvílo,

' ,

r�idente nesta cldadt:.
i

DESPESA AUTORIZADA

Orçamento 1==T=ot=a=1==J===n=al=an=ço== Diferença a menos

Movimento nQ potto
'de Imbituba

Receita (anual)

26:400$000 ,25553$400

12:000$000 13:965$100
l:OOO�OOO 2:127$500

20 :000$000 15: I 68$90(} ;

26:400$000 25 :553$400

.. gg *$*## .gç

TITULOS

,I - C�ntribu�ção dos Associados
"

1 - Mensalidade de 3% (art. 8.° letra a) ,

2-Joias (art. 8.° letra b)
a) iniciais

, , b) aumento

3 :_:_ Indemnizações:
a) associados ativos (art .. 43)
b) aposentados (art. 43 § 3.0)
c), pensionistas (art. 43 § 2.°),

4 -Descontos sôbre aposentadorias (art. 25 § 12)
II - Contribuição do Estado

Quota de Previdencia (art. 8.° letra .e)
- III Contribuição�:da Emprêsa
Anuidade de 1 P1% s/a receita (art.
letra a)'

200$000

,

I
1

IV - Contribuição especial
Aumento suplementar si as tarifas (árt. 77)

V - Rendas patrimonias
1 - Juros de apolices (art. 8.° letra J)
2 - Juros de depositas no Banco do Brasil
3 - Outras rendas

VI - Diversas rendas

EVENTUAIS'
Multas (arts. 8.0 letra g) .

,

Doaçôes e legados (art. 8. ° letra f) ! �QI
.

- Vencimentos não reclamados (art. 8.° letrah)
Aposentadorias e pensões não reclamadas
(art. 8.0 letra i)
Pagamentos a maior pelo público (art.
8.° letra. k)
Transferencia (art. 17)

Sà'Viõ da Cruz S�co, '

Pt�sidêlUé

394$400

·i

1 :965$100
1 :127$500

"

394$400

Dario C. Silva

,

(
,--

L

.... ,;-, ..

. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LACUNA, Sta. C<1t;;i;';-,-28��íi'e-AbriI-d-;-lgi5===li-
--

I�ü�iERO i;i
-==

com o rosto ainda bas- A'" I� �'&,,��... h.ib�.;.;; COA .... ������?'Iig,.7:> ..t"",
�=.....,,""...,._ m •.·.'"'••���;�==���."'.===='--=-==-==.:"-"'=."=-'=-"'==.==.'"'�"""-�==-=-'== ... __ . ._ .. _ tante ferido, ° operar.o ] : .' "«!'i$"_'�il�V�,;"5"-<I ." V�:l-�\l.�::.��ii.ib� �v

J ?sé' Helen�: que nos .t: ... 1"", .�,� trt:�-' •�sr!il,' �."d
.

�' ""
disse o seguinte: �:ãll;,fh...Y <;ii,..,fi1 !H;:Ita�©l � a amanna
Sábado atrazado, á

noite do dia 20, estan- .0 dr. João de Oliveira recebeu o seu feno
do em um baile, no grama do diretorio, central da Coligação .« Por
Morro da Roseta, com Santa Catarina:» .

'.

varies amigos, houve, _ FLORIANOPOLIS, 22 _ Deputado JOão
ali., ligeira alteração en- deOliveira, Laguna _ Tribunal designou insta-

.

tre companheiros, Mas, 'lação Constituinte para o dia 29. Pedimos pre-Quarteló se deu' o hor-I!A Conduta do m
.

estre ... ...)e ...
ções, nesse longo espaço instantes depois a po- sença aqui sem falta dia 25, Rogamos respondertive! desastre do trem o li de tempo, João. Vitori- licia informada do in- urgente. Afetuoso abraço (assinados) _. Aduci,earvoelro, puchado pela � .

e no merece hóie a esti- cidente, procurou o se- Manuel Pedro, Rupp.»
.

rnáqulna rt:e 11, a po�. linhas'João Vitorino' 'ma e confiança de seus ferido José Helena, dan-pulação deOrleans acor-
'

'chefes,. como sempre-:às do-lhe voz de prisão,
teu ao local; __

.
distante, .... OiOlllllla

mereceu, tanto na 'ad- no interior da casa,
ALCOOL E AGUARDENTE Feriado Nacional

apenas, uns quinze mi- tes da: passagem do apenas aÍi, como em ou- ministração. . Cesar '. .de Sem oferecer a menor A Mesa de Rendas Fedenutos da estação daque- trem carvoeiro, tras estações da Estra- Pina, :como nas outras, resistencía, o operado rais pede-nos a publicaçãoIii vila.
.

O próprio local esco- da, que João Vitorino que a seglliram.�. entregou-se a um dos da seguin�e- circular: <O De-
O' méquínista Sera- lhido, uma Curva a bei- começou como simples Verificamos, porisso, policiais tendo 100'0 de- legado Fiscal dó. Tesouro

'Él'� Silva ,./S.' .o rom rísta rã de U""" p'reclpicio, b ih' d I 32 serem 'd"e·.st'·l'tUj!dos de fun- '..
'1 d' <:>.

l' Nacional neste estado cha-L UI ... 6""
,

1.U
_ , trá ál a or, 1a' anos, t;, f;..l pOIS, C 1ega o o, ape 1-

ma a atenção dos srs, ChefesFranciscó Sá.ambos em- demonstrava a íntenção e fez-se pelo seu esfôr- darnento as denuncias dado por�<Baterta»queldasrepafdçõessubordinadas,preg'ados zelosos, esta- monstruosa do crimino- ço, pela sua persisten- contidas numa carta entrou. furiosamente de para a Circular n .. 129, de
vem horrivelmente mor- so ou do inconciente, cia no trabalho, passan- anônima, enviada.a nos- espanca-lo, com uma',22 de Março ultimo, da di- ,�-,,-",_,,_.I-,,-�,,-....-,,_�.

tOs., entre 21' caldelrafu ..

que aguardou a subid��.d9=; mais tarde, a feí- sa redação contra'o rries- tala de madeira. Tan- reteria das Rendas Internas

megante e 0$. destroços do trem de oassaseiros tor,- em cuio- cama se tre-de-Iinhas João Vi- tas lambadas recebeu publicada no Diario Oficíal
t-' � � de 26 do mesmo mês e abai-da cabine sinistra, ím- ás 5 horas da tarde a mostrou incessante cui- torino, a propósito' do J osé Helena, que ficou xo transcrita, e recomendaprensadosi dentro

.

da passagem. do rondante dadoso, atento, dedica- desastre ocorrido no bastante contundido, a- a sua .ampla divulgação:
máquina, que se prece- ás 6 horas mais ou

me-jdo e, principalmente, quilómetro 98. presentando, até
-

hoje «N 129 - O Diretor das
pitou no despenhadeiro..nos, para. em seguida, muito operoso. A reppft?gem do « Cor- vestígios. da estúpida, Rendas Internas do Tesouro
" .

.

1 d ..1.·1
,.

, ' J: SI' _j; - Nacional, aten.,Ç!çnd'Ul neçcs··
�::. Aquele �petã'cu'o Ó-,'cu cear Ô pian�rtt$'o"'.-«t!- � Ácorripánhando a con-

reto -.�� _ u�» smUi,c� -agressão. ':'
sldade Imperiosa de promo-foroso cpf}.rrâng_eu� a �- r,efon�' na 1unta de tr�- I duta desse átivQ empre- oSe f�!qf apontados na A P?licí� e!]1 Lagu� ver a jU3ta arrecadação das . PREÇO POR PREÇO, �

,'dos' os cor�çõe�-; .�e, nao lhos, ness� trecho
.
pe;rl- gado, sempre éortez pa-' re!en��� :�rta, c�eg�n� gpna, j a nao e a mes.., rendas fiscais que se verlfi� E' O M E L H O R'

(ór2lm pCUCOSj_1i�m me- goso de linha, oçaslO- ta com os chefes e ami- do, Lnalwen,te,. � con- má de outros tempos, carem no comercio de alco,?! _ ••__..- .....--�_.._ .._;._�
.�OS veeméntés, os pro- nando,

.

hlii'iutos depois, go decídidô de séUs tra- cl�são de �ue �uao p:o- As �rbitrari�dades e vio- e aguardent�; e, q:e uno: d.�S I
e aO- ��:�:or 9:� �eab�dorill

testO e 'censuras q'ue o descarrilamentó e a b",lh.d'� d'''- vem de despeito e m-r.lenclas répetem-se a ca-
recurSos natur�lm�nne mdl-,do �b ..llro t'edvral. que os

.'

S
',.. . '" ,

.

I
." �l a ore;:" a 1 r�l.s'ao .

I '"
_ _

- cadQs para eVitaI-as com e-
I fabricantes eatacádlstas da-

então. Sé artlculáram .rno�te ,do� OOIS mfellze:y da Estrada resólve� pre� veja.
�

. f' •

.' I
da pa�sO) p�n�,o em 80- ficiencia está na identifica.9ão que;les. pródutos fica.m obri-

contra . .! Estrada, ° seu ferlo-Vlarl0S. miàr nele·a dedlca'ção Joao \ Itormo, como bressalto, prn1",lpalmena do produto com os efeItos gados a datar e assma�, no

q_eseuido, a sua, demo� Esse tremendo deli- e a tenacidade no tra- mestre-cle-linhas, na po- te, as classes humildes, fiscais,cortespondentes a ca� Ve!S?i as e5tat1'1pilha�, QU'l!l1"
tâ. em renovar aquele t'" d .'" ",,' .p

... '_ b; Ih" nO',m"" ndó.o' ..... _ sição em qut. hOie s"! que são os que mais d� remessa; e,. ate�d�n?o do flz<:rerr' a.s respetlvas r�
.

.

.

;
.

" o s� po eIla Sd. rali :� o,
_ ,,,,3 ,

,

eH
"," f _c E

-

h .arnda a que ao fIscal e llCtto 1 messa a95 adquirentes dos�"echo �iser�v::l de. h- ca�o por uma fera, hu- tao, Testr,end�-hn�as, encontra,
_

e o. mes_�o I s� r�m�. �ao a par: exigir �. prática de medidas I mes.mos produtos,. sejam ata...

�f!' e�tr� O!�lean5, e mana ou por um louco, ).030 Vlt?�mo e., um �r:b�_�hador, mode::>l...o, que;n ��:la! '. Tudo fi
_ q�e eVitem, �s grandes eva- cadlstas o� vat��lst,as. (assi��uro Nlule�, e;:.?tame�-. CpnheClda a Causa antigo serVtúor da «Te- Sel vlçal e d:gno, de 321 ca lrnp�, .•e, vergonhosa soes de r�aa�, declara aoS
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